Sinais da ternura de Deus

CAFFAREL, PROFETA DO AMOR CONJUGAL

No dia 8 de Dezembro, faz 60 anos que foi publicada a Carta de fundação das Equipas de Nossa Senhora, movimento de espiritualidade conjugal e familiar. É, por isso, oportuno falar do seu fundador, o padre francês Henri Caffarel (1903-1996), que o Cardeal Lustiger, Arcebispo de Paris, classificou como “profeta” e disse ser “uma das maiores figuras que Deus deu à Igreja no século XX”. De facto, ele é sinal e dom da ternura de Deus, ainda hoje, para uma multidão imensa de pessoas, que nele encontraram um mestre e guia para a vida espiritual e a santidade.

Atento e obediente aos sinais de Deus, Caffarel acolheu os apelos sucessivos de casais, de viúvas e de jovens noivos e com essas pessoas iniciou um caminho de descoberta e crescimento da vida cristã, a partir da situação concreta em que elas se encontravam. Atraindo e envolvendo sempre mais gente, deu origem às Equipas de Nossa Senhora, para casais, ao Movimento Esperança e Vida, para viúvas, e aos Centros de Preparação para o Matrimónio, para ajudar os noivos. Para alimentar toda esta vida e semear a nova visão que ia descobrindo do amor conjugal e da vocação à santidade também para os leigos fundou várias revistas de espiritualidade e organizou “semanas de oração”, para ensinar e praticar a meditação e a “oração interior”.

Numa época em que a vida conjugal e familiar não era tão valorizada na Igreja como o sacerdócio e a vida religiosa, Caffarel intuiu que o sacramento do matrimónio era a fonte permanente de vida espiritual e impulso de santidade para os casais e suas famílias. Percebeu que o amor conjugal e o amor de Cristo não eram incompatíveis, pois, escreveu, “o amor conjugal revela-se como todo ordenado para o amor de Cristo: por ele Cristo dá-se aos esposos; por ele os esposos dão-se a Cristo”. Esta visão era nova e implicava o reconhecimento de que o matrimónio era também uma vocação divina para os esposos e podia conduzi-los à santidade. Desde então, estava-se em 1947, dedicou a sua vida a ajudar os casais nesse caminho de santificação. A mesma ajuda deu às mulheres viúvas para fazerem da sua situação um meio de crescimento na vida cristã e viverem na esperança do reencontro com os seus esposos.

A apresentação exaltante que Caffarel faz do amor humano, diz o seu biógrafo, suscita uma resposta entusiasta dos casais: “Educados numa concepção do matrimónio como ‘remédio para a concupiscência’ e como via cristã imperfeita para quem não é digno do sacerdócio ou da vida religiosa, eis que descobrem que o seu amor humano é caminho de santidade, que precisam de santificar-se no e através do seu casamento, e não apesar dele. É a resposta esperada para a sua aspiração profunda e uma fonte de entusiasmo e alegria espiritual que transfigura a sua vida” (Jean Allemand, Henri Caffarel um homem cativado por Deus, p. 56).

Caffarel passou a vida a dar testemunho da ternura de Deus, que um dia, na sua juventude, experimentou no seu encontro vivo com Cristo, como conta: “Aos 20 anos, Jesus Cristo, de repente, tornou-se Alguém para mim. ... Fiquei a saber que era amado e que amava, e que, daí em diante, a minha relação com Ele seria para toda a vida”. E diz mais: “Desde esse dia, tenho apenas um desejo: entrar eu próprio mais na intimidade com Cristo e levar os outros a entrarem também nessa intimidade, porque isso foi fundamental na minha vida e deu-me a alegria de viver, a graça de viver, o entusiasmo de viver. Afinal, não posso deixar de desejar aos outros esse encontro com Cristo vivo, essa descoberta de que Deus é amor” (Jean Allemand, p. 18-19).
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